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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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HISTÓRIAS EM QUADRINHOS NA SALA DE AULA: 
PERSPECTIVAS PARA LEITURA E PRODUÇÃO DE 

TEXTO
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RESUMO: As aulas de Língua Portuguesa 
tornam-se, embora não se restrinja apenas a esta 
disciplina, as responsáveis pelo aprimoramento 
da proficiência de leitura e de escrita do aluno 
em sala de aula. Nesse sentido, o presente 
artigo tem por objetivo apresentar uma proposta 
de ensino de língua portuguesa assentado no 
estudo de gêneros discursivos/textuais por meio 
da aplicação de uma sequência didática (SD). Por 
conseguinte, os procedimentos metodológicos 
estabelecem-se na proposta de SD para o uso 
das histórias em quadrinhos em sala de aula, 
ancorada em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004). 
Os resultados obtidos permitiram comprovar que 
entre os alunos do 6º ano do ensino fundamental, 
além da aceitabilidade pela exploração do gênero 
abordado, ratificou-se que o fomento à leitura e à 
produção de escrita de forma prazerosa gerou nos 
alunos a produção criativa, que contribuiu para 
o professor repensar e reelaborar as atividades 
orais e escritas de linguagem. O referencial 
teórico norteador fundamentou-se em Antunes 
(2010), Bakhtin (2003), Marcuschi (2008) e 
Mendonça (2010), além dos documentos oficiais 
Parâmetros Curriculares – PCN (2000) e Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC (2017).
PALAVRAS-CHAVE: Leitura. Produção textual. 

Sequência Didática. Histórias em quadrinhos.

ABSTRACT: The Portuguese language classes 
become, although not restricted to this discipline, 
those responsible for improving the student’s 
reading and writing proficiency in the classroom. 
In this sense, the present article aims to present 
a proposal for teaching Portuguese language 
based on the study of discursive / textual genres 
through the application of a didactic sequence 
(SD). Therefore, the methodological procedures 
are established in the didactic sequence proposal 
for the use of comic books in the classroom, 
anchored in Dolz, Noverraz and Schneuwly 
(2004). The results obtained showed that among 
students in the 6th year of elementary school, 
in addition to accepting the exploration of the 
genre covered, it was confirmed that encouraging 
reading and writing production in a pleasant way 
generated in students the creative, production 
that contributed to the teacher rethink and 
rework the oral and written language activities. 
The guiding theoretical framework was based 
on Antunes (2010), Bakhtin (2003), Marcuschi 
(2008) and Mendonça (2010), in addition to the 
official documents Curriculum Parameters - PCN 
(2000) and Curricular Common Base - BNCC 
(2017).
KEYWORDS: Reading. Text production. 
Following teaching. Comics.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA PESQUISA E 
OBSERVAÇÕES INICIAIS

Urge à educação brasileira um 
repensar sobre a prática docente, uma vez 
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que o panorama educacional que se desenvolve, hoje, neste contexto de crescente 
emancipação informativa e tecnológica, requer atualizações constantes dos docentes, 
por isso a importância de se elevar a competência profissional desses educacionais 
e, como consequência, a de seus alunos, com o intuito de que juntos – professores 
e alunos - possam atuar ativamente no contexto social, promovendo transformações 
e compreendendo o processo sócio-histórico-contemporâneo sob uma perspectiva 
diacrônica e sincrônica.

Nesse contexto, intenciona-se a elevação da qualidade do ensino, alcançando-
se, dessa forma, a motivação dos alunos e dos professores insertos nesse processo, 
aumentando a escolaridade qualitativa, objetivo de quem realmente se preocupa com 
a proeminência da educação.

A proposta pedagógica deste estudo está envolta na formação cidadã do aluno 
para a atuação em sociedade, em confluência com as orientações dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais, visto que os conteúdos curriculares propostos visam à 
preparação desse cidadão-aluno para saber portar-se nas diferentes situações 
vivenciadas, que requeiram o uso da língua para o estabelecimento das interações, 
com efeito, esse saber “portar-se” diz respeito à adequação da língua aos distintos 
ambientes, os quais exigem condutas e ações de linguagem específicas.

Assim sendo, o estudante desse meio sócio-histórico, em que a linguagem 
dinamiza-se continuamente, deve ser um poliglota da língua, como disse o gramático 
Evanildo Bechara 

(2001). Nessa perspectiva, o professor tem papel preponderante na formação 
discursiva do aluno, por conseguinte, cabe a esse profissional oferecer ao discente 
o contato com as várias linguagens, fato que se concretiza com uma metodologia 
de ensino assentada no estudo dos gêneros discursivos/textuais, a fim de promover 
o ensino de língua portuguesa ancorado no processo de escolarização focado na 
proficiência das habilidades de leitura, de compreensão e interpretação e de produção 
de textos.

Os PCN (Brasil, 2000) advertem sobre a necessidade de exposição do 
aprendente à diversidade de gêneros discursivos/textuais de circulação social, como 
um dos princípios básicos do ensino da língua materna, já que esse documento 
menciona as teorias sociointeracionistas, as quais se consolidam nessas formas 
textuais. Desse modo, o texto é visto como a concretização das distintas situações de 
interação e, portanto, deve ser estudado em todos os seus aspectos de textualização 
e de textualidade, incluindo-se, nesse contexto, as unidades linguísticas, não como 
prioridade, mas como fonte integrante da constituição de parágrafos, de segmentos 
textuais e de textos como um todo, dotados de significação e de sentidos, os quais são 
um instrumento ímpar no ensino da língua que se queira ajustado aos usos sociais.

Diante disso, o uso das histórias em quadrinhos nesta pesquisa dar destaque 
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às  práticas  de leitura e de produção de texto no ambiente escolar, tendo em vista 
que é um gênero que estimula o prazer de escrever de forma criativa e prazerosa, 
com isso, mostrando ao aluno não só a necessidade de se compreender as ideias e 
as intenções dos autores, mas também a de buscar nos textos os efeitos de sentido 
no que se lê e no que se escreve.

É por isso que as aulas de Língua Portuguesa devem ser amparadas 
pelas novas teorias da linguagem, que não mais se restringem à metalinguagem, 
mas, sobretudo, ao estudo do desenvolvimento da competência comunicativa e da 
competência textual do aluno, cristalizadas na oralidade, na produção, na leitura e 
na análise de diversos gêneros, o que tende a subsidiar e a consolidar a formação 
integral dos alunos.

POSTULADOS TEÓRICOS
Tendo em vista a experiência teórico-metodológica adquirida em nossas 

experiências profissionais, este trabalho tem como eixo norteador o gênero História 
em Quadrinhos e fundamenta-se em uma linha teórica que tem o texto como recurso/
instrumento imprescindível no processo ensino-aprendizagem, por essa razão a 
escolha de Bakhtin, Marcuschi, Ingedore Koch, Irandé Antunes, entre outros que 
dialogam com a ideia de ter o estudo do texto como base para troca de experiências 
e de conhecimentos, a fim de que seja(m) alcançado(s) aprendizado(s).

Sabemos, hoje, com maior incidência e visibilidade, que o hábito de leitura, 
em muitos casos, é uma realidade distante na vida escolar, familiar e social de vários 
alunos, uma vez que tanto a motivação (para) quanto o desenvolvimento do ato 
ler constituem uma tarefa que demanda não só criar condições para encaminhar o 
estudante para essa ação, como também muito esforço e dedicação daquele(a) que 
é responsável (pela) e/ou mediador da formação do aluno. 

A despeito desse fato, percebemos que a sociedade, da forma como se 
projeta hoje, na atualidade, preocupada com o fator tempo, não busca dispor, com 
frequência, de momentos para leitura, visto que o “tempo” estigmatiza-se como um 
“inimigo” desse espaço que a leitura deveria ter na formação das pessoas. É por 
essa razão que a escola torna-se a real detentora dessa responsabilidade voltada 
para o ato de ler, driblando e ajustando o cronograma de atividades para a oferta de 
aprendizados disciplinares e interdisciplinares com o incentivo à leitura.

Levando-se em consideração o que fora exposto acima, buscamos, nesta 
pesquisa, ter como cerne as HQs, as quais apresentam uma configuração dinâmica, 
remetente a uma narrativa gráfico-visual de linguagem acessível, com efeito, 
destinada a um público heterogêneo. 

Ao longo dos estudos desenvolvidos, tivemos o contato com propostas 
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teórico-metodológicas que tinham como suporte os gêneros discursivos/textuais, 
que são formas de comunicação social totalmente vinculados à vida cultural, uma 
vez que funcionam como meios de ação social delimitados a situações contextuais 
tanto empíricas como formais, porquanto, não são estanques e demandam a 
habilidade humana de criação, tendo em vista que a sociedade possui múltiplas 
atividades socioculturais. 

Esse fato reflete-se no que (MARCUSCHI, 2008, p. 149) afirma “os gêneros 
textuais surgem, situam-se e integram-se funcionalmente nas culturas em que 
se desenvolvem...”. Nessa direção, nós, assentadas no papel social docente, 
percebemos e compreendemos a necessidade de contribuir com a formação cidadã 
do aluno, por isso é que se decidimos desenvolver um trabalho com as HQs da 
mídia escrita, para que pudéssemos convertê-las em leitura para o aluno que, 
supostamente, não tem desenvolvido, em vários casos, o perfil de leitor proficiente. 

Diante disso, como esse gênero apresenta-se heterogêneo, poderá 
proporcionar ao aluno um contato com uma variedade discursiva, formal e de estilo 
enriquecedora para o aprendizado, dessa maneira, poderá, também, aos poucos, 
conduzi-lo a um interesse maior pelo universo da leitura.

UM RECORTE HISTÓRICO DOS TEXTOS EM QUADRINHOS: 
INTERFACE PARA O ENSINO/APRENDIZAGEM

As HQs chamadas de “arte sequencial” tiveram , segundo Lovetro (2011), 
início nas pinturas primitivas, nas quais os desenhos eram usados para o 
estabelecimento de comunicação, esse gênero, a princípio visto como um recurso, 
atravessou milênios sendo usado por diversas civilizações, associado ou não à 
linguagem verbal. Assim, embora se admita que essa categoria textual encontre 
rudimentos na pré-história, seus precursores de fato o consolidaram na Europa, em 
meados do século XIX, com as histórias de Buch e de Topffer. No final desse século, 
nascia o primeiro herói dos quadrinhos, o Menino Amarelo (Yellow Kid), desenhado 
por Richard Outcault e publicado semanalmente no jornal New York World.

No século XX, os jornais eram o veículo ideal para a expansão das HQs e 
de sua diversificação. Desde então, os quadrinhos têm-se desenvolvido, passando, 
então, a circular em publicações exclusivas, os gibis, e, também, é claro, no meio 
virtual.

Esse gênero, até pouco tempo, na escola, não possuía espaço, pois havia 
certo preconceito por se acreditar que o propósito central desses textos era 
simplesmente o humor. Sob essa visão, de certo, equivocada, no próprio contexto 
dos livros didáticos de português (LDP), por exemplo, até os anos de 1970, pouco se 
via de HQs; já na década de 1990, elas timidamente apareciam nos livros didáticos 
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em geral, ainda assim, em seções sem grande “relevância”, do tipo “Divirta-se”, 
“Só para ler” ou “Texto suplementar”, sendo raríssimos os casos em que uma HQ 
figurava como texto central de uma unidade, a não ser para análise gramatical.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES SOBRE A APLICAÇÃO DESTE ESTUDO
As autoras deste trabalho, ao desenvolverem-no, numa turma de quinta 

série, em parceria com a professora de língua portuguesa, perceberam a aceitação 
dos alunos em trabalhar com as HQs, até mesmo pelo papel bidimensional das 
linguagens (verbal e não verbal) para a construção de sentido e/ou sentidos no 
momento da leitura. Por conseguinte, vejamos o que Mendonça fundamenta acerca 
disso:

[...] o papel de semioses distintas (verbal e não verbal) para a 
construção de sentido termina por tornar as HQs acessíveis não só 
aos adultos com baixo grau de letramento, mas também às crianças 
que podem apoiar-se nos desenhos para produzir sentidos. (2010, 
p.218)

Um ponto relevante, hoje, no trabalho com as HQs é a estratégia usada 
pelos produtores desse gênero na inserção de instruções, de técnicas para o 
condicionamento de atitudes (materializados em alertas/ campanhas de combate a 
doenças), objetivando esclarecimentos sobre determinados temas polêmicos. Em 
alguns países, incluindo-se o Brasil, esses textos são usados até para o ensino de 
matérias consideradas complexas, como a Filosofia, a Literatura, entre outras.

Outro ponto bastante considerável, é que como os gêneros podem transmutar-
se, uma vez que um texto expositivo ou um texto didático poderá passar a funcionar, 
pelas características assumidas, como HQ. Esse fato pode ter grande impacto na 
aprendizagem de disciplinas, vistas por alguns, dependendo da capacidade de 
aprendizado e de absorção de conhecimento, como matérias que apresentam um 
certo grau de dificuldade, tal como Matemática, História, Geografia e Biologia.

A esse respeito, Márcia Mendonça ressalta:

Os desenhos associados à sequência narrativa funcionam como 
recursos didáticos poderosos, tornando tanto mais acessíveis quanto 
mais palatáveis, tópicos complexos, com os quais os professores têm 
dificuldade na prática docente. (Idem, 2010, p. 223)

Pela observação a esses aspectos, compreendemos que não se deve 
subjugar a importância de se trabalhar com o aluno uma análise mais específica 
do gênero HQ, que por meio de problematizações, estabeleçam-se reflexões 
relacionadas à constituição dessa categoria textual, considerando-se modo(s) 
de circulação, subtipo(s), elementos icônicos estruturadores, tais quais a forma, 
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o contorno e os tipos de balão, bem como o tamanho e o tipo das letras para a 
expressão de sentimentos, a disposição do texto, percebendo-se que a conjunção 
disso tudo direciona para o estabelecimento da congruência de sentido(s). Com 
efeito, sem dúvida, todos esses recursos elencados constituem um material rico 
para o entendimento dos múltiplos recursos e usos da linguagem, os quais estão 
socialmente previstos nestes textos (HQs).

Em face disso, observamos e compreendemos com a leitura de autores 
que têm o texto como eixo norteador de suas pesquisas, portanto, como foco 
de aprendizagem e, é claro, por meio das experiências de sala de aula, que é 
imprescindível trabalhar a disciplina Língua Portuguesa assentada em teorias 
consolidadas nos princípios de textualização/textualidade. Por isso, Bakhtin (2003) 
tem como pressuposto para suas concepções de dialogismo, o texto/enunciado, 
base, fulcro, lugar central de uma investigação sobre o papel social do homem. 
Com efeito, esse teórico afirma que texto é o dado (realidade) primário e o ponto de 
partida de qualquer disciplina nas ciências humanas. 

Este trabalho também destaca que as aulas de Língua Portuguesa devem 
ser dinamizadas, enriquecidas com os gêneros discursivos/textuais, não dando 
prioridade apenas aos ensinamentos de regras gramaticais voltadas para as 
classificações morfossintáticas de palavras, expressões, frases, períodos, normas 
essas, instituídas pelas gramáticas e ensinadas, na maioria dos casos, de forma 
mecânica e estanque.  

De todo modo, trabalhar a análise de textos possibilita ao aluno desenvolver 
sua capacidade de perceber e compreender as propriedades, as estratégias, os 
meios, os recursos, os efeitos, enfim, os princípios implicados no funcionamento da 
língua em processos interativo-comunicativos de sociedades reais, o que envolve a 
criação e a circulação de textos estruturados e organizados com diversas linguagens.

Os próprios Parâmetros Curriculares de Língua Portuguesa (PCN) e, hoje, 
a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) apresentam propostas de organização 
dos conteúdos curriculares que objetivam a formação do aluno coautor do seu 
conhecimento, não somente decorando regras gramaticais, quase sempre fixas e 
providas de irregularidades frente ao uso corrente da língua, mas fazendo com que 
esse sujeito (o aluno) pense, reflita “em(na)/sobre” a dinamicidade da língua. 

Assim sendo, percebemos que os documentos oficiais (ontem e hoje) 
defendem a ideia de que ensinar português nos níveis fundamental e médio só faz 
sentido com base no estudo e no acesso a distintos textos orais e escritos, buscando-
se uma interação entre leitura, produção e análise linguística, fato possível de ser 
consolidado com o estudo das histórias em quadrinhos.

Desta forma, este estudo, pautado nesses saberes firmados no conhecimento 
e na apropriação dos gêneros discursivos/textuais, atualiza o pensamento de 
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que o ensino adequado de Língua Portuguesa deve seguir esse modelo teórico-
metodológico, tendo em vista que muitos professores, como nós, já deram o primeiro 
passo, escolhendo e aplicando uma proposta de ensino que oportunize aos alunos 
um momento de desfrute da leitura, sem o inexorável pretexto de ensinar somente 
classificações e subclassificações gramaticais, mas oportunizando o contato com 
o mundo, sem dúvida, dinâmico, acessível e criativo das histórias em quadrinhos.

PROCEDIMENTOS TEÓRICO/METODOLÓGICOS
O encaminhamento teórico/metodológico desta ação pauta-se em uma 

sequência didática que visa a trabalhar da leitura do texto em quadrinhos (recepção) 
à produção escrita, possibilitando, dessa maneira, ao aluno uma familiaridade 
com a forma, o conteúdo e o estilo desse gênero, orientando-o a escrevê-lo, de 
forma proficiente, levando em consideração a situação e o contexto comunicativos, 
conforme os modelos propostos pelos trabalhos destes teóricos (DOLZ, NOVERRAZ 
E SCHNEUWLY, 2004). 

Nesse sentido, a intervenção pedagógica que teve como escopo as HQs foi 
organizada, por dia, seguindo estas etapas denominadas PASSO:

1º Dia
1º Passo: Apresentação da dupla de trabalho à turma e explanação do 

projeto “Histórias em quadrinhos na sala de aula: perspectivas para leitura e 
produção de texto”.

2º Passo: Iniciou-se a aula perguntando-se a respeito do que os alunos 
conheciam acerca do gênero em questão, a partir desse questionamento, expomos 
pontos relacionados às histórias em quadrinhos com auxílio do recurso do projetor 
multimídia e, portanto, conversamos sobre a origem, o conceito e o valor sociocultural;

3º Passo: Nessa direção, por meio de uma conversa informal realizamos um 
levantamento voltados aos personagens de histórias em quadrinhos e aos gibis de 
que mais gostavam de ler, aproveitando a oportunidade para apresentar-lhes alguns 
modelos desse gênero, com vistas a que, a partir do conhecimento e do contato do 
educando com esses textos, o trabalho, direcionado tanto à leitura quanto à escrita 
de textos, vá alcançando solidez e qualidade;

4º Passo: Em seguida, ocorreu a explicação em slides sobre o uso da 
linguagem verbal e não verbal e sobre alguns dos elementos que compõem o 
texto em quadrinhos, como: tipos de balões, onomatopeias, interjeição e a legenda.

2º Dia
5º Passo: Após as explanações e os diálogos desenvolvidos, os alunos 

receberam tiras em papel A4 e iniciaram o trabalho de leitura e interpretação e 
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de produção textual. Sendo assim, pedimos aos alunos que identificassem quais 
eram as falas dos personagens que vinham circunscritas por balões. Desta forma, 
levávamos esses discentes a perceber os tipos e as variações de fala, relacionados 
às distintas situações vivenciadas, e seu modo de organização, considerando-
se a relação com as imagens, com o uso expressivo e intencional dos sinais de 
pontuação e/ou com os símbolos e cores. 

6º Passo: Trabalhamos em seguida os tipos de balões e os significados de suas 
expressividade e configuração, atentando-se para a maneira como o personagem 
expunha suas emoções diante das situações, ao expressar sensações tais quais: 
cansaço, fala, grito, sussurro, medo, pensamento, além de suscitar a observação e 
a percepção do estudante para outros recursos utilizados na composição do texto, 
como as onomatopeias, por exemplo.

7º Passo: Produção escrita dos alunos.
Ações envoltas nesse processo:

• Recortes de personagens diversos;

• Recortes de balões diversos;

• Recortes de EVA ou a folha inteira.

3º Dia
8º Passo: O último dia ficou reservado para a apresentação dos trabalhos 

resultantes do desenvolvimento do projeto, por conseguinte, houve a socialização 
das HQs por parte dos alunos, os quais ficaram responsáveis por organizar, junto 
com as professoras, a exposição dos textos produzidos, a qual, por meio de um 
sorteio, seguiu uma ordem.  A finalização dessa ação conjunta culminou com a 
confecção de um mural com as histórias.

DELINEAMENTO GERAL SOBRE OS RESULTADOS DESTE TRABALHO
Levando em consideração que sempre que pensamos em um trabalho 

resultante de reflexões advindas de inquietações que circunscrevem uma 
situação problema, dentro de um âmbito social, procuramos respostas, para tanto, 
empreendemos ações a fim de as encontrarmos. 

Diante disso, este trabalho, por meio da aplicação de uma proposta de 
ensino com um modelo de sequência didática, consistiu na execução de um projeto 
de intervenção subsidiado por uma prática de leitura e de produção de gibis e de 
histórias em quadrinhos, que passou etapas consolidadas no curso de um bimestre, 
em uma turma de 6º ano do ensino fundamental, de uma escola pública do estado 
do Amapá.
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Os resultados do trabalho desenvolvido, ao longo de 06 horas-aula de 
aplicação do material didático, permitiram comprovar que entre os estudantes 
da série trabalhada não houve uma não aceitabilidade acerca do gênero textual 
explorado, ademais, pudemos ratificar que as HQs representam um meio de 
incentivo à prática de leitura – imprescindível no ambiente escolar – por constituir 
um gênero de massa que possui uma maior disseminação em relação aos demais, 
até mesmo em relação ao fácil acesso, tanto via internet como pelas bibliotecas 
escolares e pelo custo-benefício, em se tratando da aquisição em bancas de revista. 

Os textos em quadrinhos possuem um caráter globalizador, visto que 
aumentam o interesse e a curiosidade dos alunos, estimulando-os à leitura e à 
produção de textos de forma criativa e prazerosa.

Desse modo, percebemos que o trabalho com o texto em sala de aula, neste 
caso as histórias em quadrinhos, pode suscitar o perfil de leitor que se encontra 
dentro de cada um, sobretudo, quando há significação e confluência entre o ato de 
ler e de produzir para o aluno.

OBSERVAÇÕES FINAIS
Sabemos que muitas escolas mantêm, ainda, uma prática de ensino 

direcionada para produção textual firmada nas concepções reducionistas de 
linguagem e de escrita. Na prática escolarizada, invariavelmente, o aluno é solicitado 
a elaborar um texto simplesmente para obter um valor e/ou para corresponder a um 
esquema de “redação” na escola. 

Diante desse fato, a correção restringe-se ao aspecto gramatical, e o 
ensino determinado por um modelo de atividade com o método assentado em uma 
sequência didática deixa de ocorrer, visto que, ao docente, corrigir demanda muito 
trabalho, bem como propor soluções de novo formato de ideias e adequar aos 
gêneros discursivo/textuais solicitados, aos fatores de textualidade, sobretudo, no 
que diz respeito à coesão e à coerência, além de outras propriedades que compõem 
a estruturação e a organização do texto, processos de textualização que lhe dão 
materialidade.

 Ademais, há um certo obstáculo para esse profissional, haja vista que, 
muitas vezes, não existe um tempo suficiente para corrigir as produções dos alunos 
e para estabelecer a devolutiva com diálogo acerca das observações instituídas, já 
que, em muitos casos, o docente necessita, por razões socioeconômicas, dispor de 
outras fontes de renda, ou seja, de outros vínculos empregatícios.

A despeito dessa situação, ressaltamos que o ensino de Língua Portuguesa 
precisa ser operacionalizado de forma dialógica e exige que sejam desenvolvidas, 
tanto no âmbito da sala de aula como fora dela, as potencialidades do aprendiz/
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ensinante, a fim de que ele possa não só compreender a realidade sociocultural 
da qual participa, mas também agir e intervir sobre ela, para tanto, a leitura e o uso 
funcional da língua são os instrumentos potenciais que o possibilitam/possibilitarão 
adentrar no misterioso, fantástico e encantador mundo das palavras.

Desta forma, mediante a leitura das histórias em quadrinhos, esta ação 
didática contribuiu para ressignificar as atividades orais e escritas de linguagem, 
porquanto tenham tido uma boa aceitabilidade pelos alunos, fato que representou 
um mecanismo de incentivo não só para o aprendizado da língua, mas também para 
as criações literárias e artísticas dos estudantes.
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